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O envelhecimento está relacionado ao nível de escolaridade e renda, nele os idosos apresentam 
alterações que geram as síndromes geriátricas, como a Síndrome da Fragilidade, considerada 
um estado de vulnerabilidade que pode estar associada à sintomas depressivos, reduzindo a 
qualidade de vida, resultando em sofrimento psíquico, prejuízo no desempenho de atividades e 
aumento nos custos em saúde. Os objetivos desse estudo foram comparar os sinais indicativos 
de depressão geriátrica em idosos frágeis/pré-frágeis e não frágeis com baixa e alta escolaridade 
e renda. Participaram desta pesquisa 179 idosos acima de 60 anos, sendo 89 com alta 
escolaridade e renda (GA) e 90 com baixa escolaridade e renda (GB), subdivididos em idosos 
frágeis/pré-frágeis (CF) e não frágeis (SF). Foram avaliados pelo cartão de Jeaber, teste do 
sussurro, Mini-Exame do Estado Mental, avaliação do Fenótipo de fragilidade e escala em 
Depressão Geriátrica reduzida com 15 itens (GDS-15). O estudo demonstrou que os idosos do 
GB apresentaram nível de depressão maior que o GA (p=0,000). Em suas subdivisões, o GACF, 
obteve uma pontuação maior que o GBSF, demonstrando que esta pode ser um fator 
preponderante para a presença de fragilidade entre idosos com alta escolaridade e renda. O 
GBCF apresentou pontuação maior que o GACF para depressão. Conclui-se que os idosos do 
grupo de baixa escolaridade e renda apresentaram maiores comorbidades, uso de 
medicamentos, pior capacidade funcional, maior índice de fragilidade e mais sintomas 
depressivos, portanto a depressão em idosos pode estar relacionada à síndrome da fragilidade e 
à situação de escolaridade e renda. 
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